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Resumo 
Objetivo: O objetivo da pesquisa é compreender como as tecnologias digitais de si se 

evidenciam nas práticas discursivas sobre trajetória de carreira dos profissionais de 

inovação. 

Método/abordagem: Para tal, adotou-se o método de Análise de Discurso Foucaulti-

ana, com foco nos profissionais da inovação da economia criativa e de tecnologia de 

informação e comunicação. Atendendo a critérios de representatividade e saturação, 

foram realizadas catorze entrevistas narrativas com profissionais brasileiros. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: A análise evidenciou duas formações discur-

sivas. São elas: tecnologias do profissional, vinculada às práticas criativo-digitais 

(amadorismo) e sociodigitais (alteridade), e cuidado pela profissão, associado ao tra-

balho que exercem sobre si para ascensão profissional (perseverança). A nível teórico, 

o estudo contribui ao aplicar a noção foucaultiana de sujeito nas pesquisas organiza-

cionais, particularmente nas interseções entre inovação e carreira. Em termos práticos 

e sociais, os achados fornecem subsídios para políticas públicas e estratégias indivi-

duais de gerenciamento de carreira, especialmente nos setores de TIC e Economia 

Criativa, ao explicitar tecnologias de si associadas à trajetória profissional.  

Originalidade/relevância: Utilização do sujeito foucaultiano como lente analítica 

para compreender as práticas discursivas que formam as subjetividades dos profissi-

onais da inovação. A relevância se manifesta na ampliação do debate sobre organiza-

ção, subjetivação e inovação, oferecendo um novo caminho analítico para os estudos 

de carreira contemporâneos. 

Palavras-chave: profissionais da inovação; tecnologias de si; cuidado de si; análise de 

discurso foucaultiana. 
 

Abstract 
Purpose: The aim of the research is to understand how digital technologies of the self 

are evident in discursive practices about the career trajectory of innovation profes-

sionals.  

Methodology/approach: To this end, the Foucauldian Discourse Analysis method 

was adopted, focusing on innovation professionals in the creative economy and in-

formation and communication technology. Meeting representativeness and satura-

tion criteria, fourteen narrative interviews were conducted with Brazilian profession-

als. 

Research, Practical & Social implications: The analysis revealed two discursive for-

mations. These are: technologies of the professional, linked to creative-digital prac-

tices (amateurism) and socio-digital practices (otherness), and care for the profession, 

associated with the work they do on themselves in order to rise professionally (perse-

verance). This study makes a theoretical contribution by analysing the discursive 

practices of subjectivity related to the career trajectories of innovation professionals. 
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Its originality lies in its application of Foucault's concept of the subject, particularly in 

the context of careers and at the intersection of innovation and organization. In prac-

tice, the findings offer valuable insights into career management and can help indi-

viduals aiming to enter the ICT and creative economy sectors by identifying key ca-

reer technologies and self-practices. From a social perspective, the study enhances 

our understanding of professional profiles in these sectors and informs the design of 

public policies aimed at fostering creative environments and regional or national in-

novation strategies. 

Originality/value: The Foucauldian subject is used as an analytical lens through 

which to understand the discursive practices that shape the subjectivities of innova-

tion professionals. This approach is relevant because it broadens the debate on or-

ganization, subjectivation and innovation, offering a new analytical path for contem-

porary career studies. 

Keywords: innovation professionals; technologies of the self; care of the self; fou-

cauldian discourses analyses. 

 

Introdução 

O momento tecnológico atual, 

voltado para as tecnologias de informa-

ção e comunicação (TIC), reconfigurou 

os arranjos produtivos globais, as trocas 

informacionais e interações sociais 

(Castells, 2003). Os meios de comunica-

ção (mídias) (Jenkins, 2015), vinculados 

a dispositivos digitais, passam a ser 

apropriados pelos usuários (Kozinets & 

Jenkins, 2022) reelaborando um pano-

rama cultural por meio de um universo 

midiático cada vez mais interativo. As-

sim, se forma uma cultura (das mídias) 

emergida da relação entre tecnologias e 

usuários caracterizada enquanto difusa 

e não centralizada (Couldry & Hepp, 

2018). 

Esse contexto de transformação 

midiática afeta fortemente os profissio-

nais da inovação, sobretudo aqueles 

vinculados às mídias, como é o caso dos 

profissionais de Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação (TIC) e Econo-

mia Criativa (EC) (Goulart et al., 2022; 

Van Laar et al, 2020). Os profissionais 

TIC podem ser delimitados a partir de 

suas funcionalidades (Suhaimi et al., 

2012) vinculando-se a ocupações relaci-

onadas à criação e manutenção de pro-

cessos (e.g. como design e experiência 

do usuário) (Moura Júnior & Helal, 

2014, 2019). Já os profissionais da EC se 

associam ao termo “classe criativa” que 

podem ser caracterizados pelas suas 

produções intelectuais (Florida, 2012) 

simbólicas e culturais (De Oliveira et 

al., 2013). 

Em um cenário de inovação e em 

um contexto em que as mídias estão 

cada vez mais ubíquas (Couldry & 

Hepp, 2018) – em que os dispositivos 

habitam (quase que) acoplados aos su-

jeitos (Marchant & O’Donohoe, 2019) – 

esses profissionais ganham um novo 
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status. Por um lado, os dispositivos di-

gitais interferem de forma preponde-

rante no perfil dos profissionais, uma 

vez que estão intimamente às ativida-

des profissionais desses segmentos 

(Goulart et al., 2022). Por outro, a parti-

cipação ativa nas redes possibilita 

acesso a atividades que tanto podem ser 

úteis para o exercício (Leftheriotis & Gi-

annakos, 2014; Scaraboto et al., 2020) 

como despertar para os segmentos ino-

vativos/criativos (Mohd Jenol & Ah-

mad Pazil, 2022).  

Nesse panorama, é possível ini-

ciar um questionamento acerca das prá-

ticas que conduzem os profissionais, a 

partir de uma perspectiva subjetiva, a 

se vincular aos segmentos TIC e EC. 

Uma possibilidade de olhar para essas 

práticas subjetivas é a partir da perspec-

tiva de Foucault. Para o autor (Foucault, 

2016), as práticas que o sujeito realiza 

sobre si e sobre os outros, compõem a 

sua subjetividade. Dado o contexto tec-

nológico atual, essas práticas de consti-

tuição de sujeito (i.e., tecnologias de si) 

perpassam o ambiente digital, caracte-

rizando-se enquanto tecnologias digi-

tais de si (Abbas & Dervin, 2009). 

Assim sendo, partindo da com-

preensão de que as tecnologias de si po-

dem ser captadas por meio de produ-

ções discursivas sobre si (Freund, 2019; 

Fage-Butler, 2020), o artigo busca res-

ponder à seguinte questão investiga-

tiva: como as tecnologias digitais de si 

se evidenciam nas práticas discursivas 

sobre a trajetória de carreira dos profis-

sionais de inovação? 

A resposta a tal questionamento 

permite explorar a relação entre a cul-

tura das mídias e o desenvolvimento 

desses profissionais, observando em ní-

vel de exercício participativo associado 

ao exercício profissional. Por conse-

guinte, esse debate pretende contribuir 

e ampliar a compreensão de que o exer-

cício participativo nas redes e a vivên-

cia sócio digital (e. g., construção de co-

nhecimentos em ambientes virtuais) 

são também exercícios úteis e presentes 

na vida profissional. 
 

Fundamentação Teórica  

 

Cultura das mídias  

As mídias, enquanto meio de co-

municação (Jenkins, 2015), apresentam 

contornos sociais e estéticos (Couldry & 

Hepp, 2018). São veículos em que se es-

tabelecem vínculos emocionais e sim-

bólicos (Illouz & Kotliar, 2023) que não 

se resumem pela questão utilitária de 

transmissão de informação. Nesse sen-

tido, podem ser visualizados como uma 

rede complexa de esquemas linguísti-

cos, simbólicos e culturais que interfe-

rem no modo como se compreende a re-

alidade (Couldry & Hepp, 2018). 

Dada a onipresença dos aparatos 

midiáticos, forma-se uma cultura alter-

nativa que se difere da indústria de 

massa pelo seu caráter contraditório, 

aberto e não padronizado (Hepp, 2015). 

Uma cultura definida pela presença dos 

meios de comunicação no cotidiano 
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(Jenkins, 2015) marcada por fatores so-

ciais e estéticos que moldam a forma 

como indivíduos e organizações atuam 

socialmente.  

A ubiquidade midiática altera a 

forma como se concebe a comunicação, 

evidenciando novas formas de trocas 

informacionais (Couldry & Hepp, 2018) 

em um processo em que a construção 

de conteúdo é feita pelos próprios usu-

ários (Kozinets & Jenkins, 2022). Esse 

contexto possibilita a apropriação tec-

nológica, isto é, o processo de apoderar-

se das tecnologias de mídias digitais, 

estimulando a participação dos consu-

midores na produção de conteúdos de 

mídia (Moreno Gálvez & Sierra Cabal-

lero, 2022; Da Silva, 2019).  

Nesse aspecto, Jenkins (2015) tra-

balha o fenômeno da convergência das 

mídias que corresponde a um novo pa-

radigma em que o conteúdo “flui por 

vários canais” (p. 283) possibilitando 

múltiplos acessos. Esse fenômeno está 

intimamente relacionado à inteligência 

coletiva (Lévy, 2007; Padilha & Graeml, 

2019), construção conjunta de conheci-

mento no ciberespaço, e à cultura parti-

cipativa (De Souza-Leão et al., 2019; 

2020; Jenkins, 2015), atuação na cultura 

midiática. Tanto a inteligência coletiva 

quanto a cultura participativa tratam de 

práticas da convergência dada a popu-

larização das tecnologias móveis, uma 

vez que estas estão cada vez mais imbri-

cadas às atividades cotidianas (Kozi-

nets & Jenkins, 2022). 
 

Tecnologias de si no contexto di-

gital 

As tecnologias de si se efetivam 

enquanto práticas que o sujeito consti-

tui a si próprio (Foucault, 2005), em téc-

nicas que exerce sobre si e sobre os ou-

tros que evidenciam “um certo número 

de operações em seus próprios corpos, 

almas, pensamentos, conduta e modo 

de ser” (FOUCAULT, 2004b, p.323). 

Nessa ordem de ideias, as tecnologias 

de si são processos de constituição da 

subjetividade, ou seja, “procedimentos 

de subjetivação de um código” (Fou-

cault, 2016, p.228) propostos e/ou im-

postos por uma cultura ou grupo social 

(Foucault, 2004a), vinculados a práticas 

e verdades sócio-histórico-cultural-

mente analisáveis (Dreyfus & Rabinow, 

1995). 

As práticas e tecnologias de si es-

tão relacionadas à questão do cuidado 

de si (i.e., epimeleia heautou, Foucault, 

2005, 2006) que “implica em labor” 

(Foucault, 2005, p. 56). Como o próprio 

nome sugere, o cuidar de si mesmo sig-

nifica ocupar-se de si mesmo, preocu-

par-se consigo, conhecer-se, cuidar do 

corpo e também da alma (Foucault, 

2005, 1998, 2004a, 2004b, 2006) para 

uma existência bela.   

As práticas do cuidado de si são 

tecnologias de si e, ainda que se trate da 

constituição do sujeito por si mesmo, 

são práticas sociais (Foucault, 2005). A 

cultura de si (associada ao cuidado de 

si), assim como a cultura das redes, é 

um processo relacional, histórico e cul-

tural que se vincula à forma como nos 
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relacionamos com nós mesmos e com os 

outros. A cultura de si promoveu, ao 

mesmo tempo, a intensificação das rela-

ções sociais e a valorização da individu-

alização (Foucault, 2005). De forma si-

milar, as redes sociais intensificaram as 

conexões ao mesmo tempo que provo-

cam um isolamento (Castells, 2003), ca-

racterizados também pela valorização e 

exposição da vida privada.  

Assim sendo, é possível pontuar 

que as práticas de si, no atual contexto 

sócio-histórico-cultural, se vinculam ao 

exercício participativo nas redes (Zajc, 

2015). Nessa ordem de ideias, a midia-

tização das vivências diárias influencia 

a construção de subjetividade, isto é, a 

forma como se constitui a si mesmo. 

Nesse aspecto, as práticas de subjetiva-

ção se materializam no atual contexto 

tecnológico, por meio de tecnologias di-

gitais de si (Abbas & Dervin, 2009; Ga-

briels & Coeckelbergh, 2019).  

Nessa ordem de ideias, as tecno-

logias digitais de si tratam de uma ex-

tensão da proposta de “tecnologias de 

si” de Foucault para as práticas sociais 

mediadas por tecnologia (Gabriels & 

Coeckelbergh, 2019). Trata, portanto, 

do processo de subjetivação de si 

mesmo imerso no ambiente digital, 

onde as práticas de si e dos outros são 

realizadas via tecnologias digitais. As-

sim, a digitalização/midiatização das 

vivências diárias vinculam-se tanto a 

relação do sujeito consigo mesmo - for-

mação de identidades virtuais, mobili-

dade geográfica - quanto à relação com 

os demais – trocas informacionais e 

conversas online, vigilância (rastrea-

mento, antecipação dos desejos) (Abbas 

& Dervin, 2009; Gabriels & Coeckel-

bergh, 2019). 

 

Profissionais da Inovação  

Os profissionais da inovação são 

fortemente afetados pela transformação 

midiática são aqueles diretamente rela-

cionados com os dispositivos digitais, 

como é o caso dos profissionais da EC e 

de TIC (Goulart et al., 2022; Van Laar et 

al, 2020). Os profissionais da EC po-

dem ser delimitados como “classe cria-

tiva”. Para Florida (2012) tal classe de-

fine-se por aqueles que recebem por sua 

produção intelectual envolvendo gran-

des níveis de ‘capital humano’ na reso-

lução de problemas complexos utili-

zando aspectos cognitivos e sociais.  

De forma distinta, os profissio-

nais TIC apresentam uma dificuldade 

de delineamento devida à multiplici-

dade de áreas abarcadas pelo termo 

“tecnologia de informação” (Moura Jú-

nior & Helal, 2014). Para Suhaimi et al. 

(2012) os profissionais TIC podem ser 

entendidos a partir de sua função, vin-

culando-se à criação de novos proces-

sos e manutenção dos já existentes. Se-

guindo essa proposta, pontua-se que as 

ocupações de TIC estão relacionadas às 

áreas de design, gerenciamento e expe-

riência do usuário (Moura Júnior & He-

lal, 2014, 2019).  

Entre esses dois segmentos há 

uma sobreposição. Por um lado, os pro-

fissionais TIC apresentam funções com-
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patíveis com os presentes na classe cri-

ativa (e.g. designers, engenheiros etc.). 

Por outro, o aspecto tecnológico já é in-

corporado na discussão da EC, em es-

pecial o audiovisual e as novas mídias, 

como softwares, games e conteúdos di-

gitais criativos (Almeida & Dias, 2021; 

Castro & Tumibay, 2021).  

Esses dois segmentos se diferen-

ciam, no entanto, pela concepção rela-

tiva a cada setor. Enquanto os profissi-

onais TIC são retratados pela funciona-

lidade, voltada à melhoria de processos 

organizacionais, a classe criativa é mar-

cada pelas produções simbólicas e cul-

turais (Coll-Martínez, 2019; De Oliveira 

et al., 2013; Steil et al., 2022).  
 

Metodologia 

O presente estudo foi realizado 

por meio da Análise de Discurso Fou-

caultiana (ADF) que corresponde à ana-

lítica do círculo arqueológico de Fou-

cault (2008). Tal proposta trata da aná-

lise das construções discursivas e possi-

bilita a identificação do conjunto de co-

nhecimentos e saberes acerca do fenô-

meno (Foucault, 2008). 

Para a construção do arquivo 

(Foucault, 2008, 2014) foram utilizadas 

entrevistas narrativas (Kutsyuruba & 

Mendes, 2023) que objetivam a obten-

ção de relatos textuais narrativos dos 

profissionais, compreendidas a partir 

de sua natureza discursiva (Santos & 

Davel, 2021).  A opção metodológica 

parte do entendimento de que tanto a 

entrevista quanto a narrativa são meios 

capazes de captar as práticas discursi-

vas de subjetividade (Fage-Butler, 

2020). Nesse sentido, a narrativa é tra-

tada enquanto prática/produção dis-

cursiva que reflete seu contexto sócio-

histórico-cultural (De Fina, 2021) capaz 

de captar as práticas discursivas do su-

jeito (Fage-Butler, 2020; Freund, 2019). 

O perfil dos entrevistados foi de-

limitado pela intersecção de cargos ba-

seada na classificação da International 

Standard Classification of Occupations 

(versão 2008), a partir das ocupações 

presentes nos documentos da Eurostat 

(Eurostat, 2018; Eurostat & OECD, 

2019). A intersecção entre as ocupações 

TIC e EC apresentou os segmentos Gra-

phic and Multimedia Designers (cód. 

2166) Web and Multimedia Developers 

(cód. 2513) e Broadcasting and Audio-

visual Technicians (cód. 3521). Os pro-

fissionais selecionados, presentes na 

Tabela 1, atenderam aos critérios: (a) 

ativos no exercício profissional em al-

guns dos cargos resultantes da intersec-

ção e (b) possuíssem vivência digital 

desde a infância. Este último, envol-

vendo o aspecto central do traço biográ-

fico da entrevista narrativa.  

Para acessar as fontes, primeira-

mente, foram solicitadas indicações via 

contato direto por e-mail com as empre-

sas indicadas nos sites dos parques tec-

nológicos brasileiros que atendessem à 

delimitação do perfil estudado. Após 

acionar os primeiros entrevistados, ini-

ciamos a estratégia de bola de neve 

(Parker et al., 2019). A entrevista foi 

conduzida por um modelo de roteiro de 

entrevista narrativa semiestruturado 
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(Kutsyuruba & Mendes, 2023) adaptá-

vel durante a entrevista.   

A coleta foi realizada a fim de 

atingir representatividade (geográfica e 

de segmentação) e dados suficientes 

para análise (Tight, 2023). Nessa com-

preensão, foram realizadas 14 entrevis-

tas narrativas síncronas por videocha-

madas nas plataformas Google meet ou 

Microsoft Teams, com duração média 

de uma hora, entre os dias 08/09/22 e 

15/11/22. A Tabela 1 apresenta os car-

gos, os segmentos e a região dos entre-

vistados. 
 

 

 

 

Cód. Cargo 
Segmento Região 

2166 2513 3521 N NE S SE CO 

Ent1 Designer Gráfico X    X    

Ent2 Desenvolvedor de software (CEO)  X   X X X  

Ent3 Desenvolvedor web  X   X    

Ent4 Captação de som   X X     

Ent5 Assistente de produção   X  X    

Ent6 Gestor de inovação e artista (podcast)   X    X  

Ent7 Consultor (Ciência de dados, IA) X X    X   

Ent8 Designer gráfico X      X  

Ent9 Designer de produtos X     X   

Ent10 Designer (Motion Design e Animação) X      X X 

Ent11 Engenheiro de Software  X   X    

Ent12 Produtor audiovisual (CEO)   X     X 

Ent13 Designer Gráfico X       X 

Ent14 Programador de jogos e artista digital X X     X  

Tabela 1. Perfil dos entrevistados 
Fonte: Elaboração dos autores (2023) 

 

A análise dos dados foi condu-

zida por meio da análise de discurso 

foucaultiana, vislumbrada nos traba-

lhos de Foucault (e.g. Foucault, 2008; 

1999; 2005). O processo metodológico 

sistematizado por De Souza-Leão e co-

legas (Camargo et al. 2020; De Souza-

Leão et al, 2022; De Souza-Leão et al., 

2022; Moura & De Souza-Leão, 2022) se 

efetiva a partir do esquema apresen-

tado na Figura 1. 

Como percebido na Figura 1, há 

uma sequência analítica que inicia nos 

Enunciados (E) e finda nas Formações 

Discursivas (FD). Entre a estrutura mí-

nima/inicial e o resultado final há um 

processo estruturado a partir da deter-

minação de critérios analíticos, apre-

sentados na Tabela 2. Nela, os E sinteti-

zam as narrativas em orações que bus-

cam trazer um elemento isolado do dis-

curso, uma “unidade mínima”. Esses E 

possuem características que são classifi-

cadas em Funções enunciativas (F) – 

ações dos enunciados - e as Regras de 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Sampaio, A.C.A. & De Souza-Leão, A. L. M. (2025). Tecnologias digitais de si do profissional da inovação. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, e266047. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.266047 9 

formação (R) - as regularidades discur-

sivas, “comportamento” dos enuncia-

dos. Os critérios de F e R são análogos, 

sendo assim, a construção da associação 

entre critérios de função e de regras in-

dica as formações discursivas (FD). As 

FD, por sua vez, expressam as práticas 

que regem os discursos, que fundamen-

tam o que é enunciado.

 
Figura 1. Processo de Análise Foucaultiana de Discurso  

Fonte: Elaboração dos autores (2023). 

 

 

Enunciados 

Se refere a unidade mínima do discurso, “atos isolados” das formações. Evidencia o conjunto de sig-

nos que exploram uma mesma afirmação. 

Funções Enunciativas 

Se refere à “ação” dos enunciados. Evidencia a relação entre os enunciados a partir da análise de 

como os mesmos operam a partir dos critérios: 

Referencial Campo associado Sujeito Materialidade 

Ao que o enunciado se 

refere, isto é, o que está 

sendo tratado no enun-

ciado. 

Local dos saberes pelo 

qual o enunciado 

emerge. O “campo” en-

quanto espaço de possi-

bilita o surgimento de 

tais enunciados. 

A posição (sujeito ou 

grupo) capaz de decla-

rar tal enunciado. 

A forma material que 

o enunciado se vei-

cula, em que “tom” se 

revela. 

Regras de formação 

Evidencia as regularidades que estabelecem a formação dos discursos. Os critérios de regra são aná-

logos aos critérios de função e são analisados pelo: 

Objeto Conceito Modalidade Estratégia 

Significado específico 

conferido ao que o 

enunciado trata. 

Tópico específico do 

campo associado. Evi-

dencia dependências, co-

existências e sucessões 

do que é abordado. 

O modo como o sujeito 

se manifesta frente as 

condições nas quais o 

enunciado emerge. 

A finalidade vista a 

materialidade ex-

pressa no enunciado. 

Formações discursivas 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Sampaio, A.C.A. & De Souza-Leão, A. L. M. (2025). Tecnologias digitais de si do profissional da inovação. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, e266047. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.266047 10 

Resultado dos agrupamentos das regularidades discursivas, a formação expressa os discursos que 

foram construídos pela existência dos enunciados nas condições nas quais foram enunciadas. 

Tabela 2. Descrição das categorias da ADF 
Fonte: Baseado em De Souza-Leão e Moura (2018). 

 

Descrição e Análise de Da-

dos 

Esta seção apresenta os resulta-

dos da pesquisa e está organizado eu 

duas partes. A primeira descreve os ele-

mentos constitutivos das formações 

discursivas (enunciados, funções enun-

ciativas, regras de formação e seus cri-

térios) com definições e os respectivos 

contextos empíricos. Já na segunda 

parte, as formações discursivas são de-

talhadas por meio dos agrupamentos 

identificados, acompanhadas de exem-

plos empíricos extraídos do arquivo. 

 

Elementos das formações discur-

sivas  

O primeiro nível de análise trata 

da formação dos enunciados, que, no 

presente trabalho, a análise das entre-

vistas conduziu à identificação de 15 

enunciados, os quais são apresentados 

e descritos na Tabela 3. 

 

Cód. Título Descrição 

E01 

A vivência digital sempre 

esteve presente na minha 

trajetória 

Explora a relação dos entrevistados com tecnologias. Se eviden-

cia em relatos que descrevem o desejo e a aproximação dos en-

trevistados pelos dispositivos eletrônicos e o quão estão intima-

mente ligados a cultura digital desde a infância. 

E02 
Minha experiência digital 

me profissionalizou 

Aponta atividades realizadas no ambiente digital que agregaram 

conhecimentos úteis para suas respectivas atividades profissio-

nais. Relatos que exploram como o hobby se tornou uma ativi-

dade laboral, momentos de diversão e a familiarização com os 

equipamentos profissionais. 

E03 
Minha escolha profissional 

me representa 

Indica como o trabalho que exercem os compõem enquanto su-

jeitos. Se observa em relatos que trazem características, interesses 

e vivências pessoais que delineiam suas trajetórias de carreira. 

E04 
Criatividade faz parte de 

quem sou 

São relatos que evidenciam que o entrevistado é uma pessoa cri-

ativa, que gosta de criar. Esse enunciado se expressa em relatos 

sobre seu "eu artístico”. Envolve apreço pela arte e característica 

pessoal útil para a carreira que influencia a escolha profissional e 

acadêmica; além de treino e vivências constantes com a arte.  
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E05 
O ambiente digital oportu-

niza meu desempenho 

Se refere a forma como utilizam o espaço digital, onde se explora 

como os entrevistados operam e se beneficiam dos dispositivos. 

Esse enunciado se evidencia em relatos acerca utilização do am-

biente digital e trata da: utilização de redes para fins pessoais, a 

busca por conhecimento e a execução e divulgação de trabalhos, 

projetos e/ou conteúdos.  

E06 
A sociabilidade é útil na 

minha carreira 

Trata dos aspectos relacionais que envolvem o espaço midiático 

e laboral. Aponta como as relações sociais são necessárias e valo-

rizadas dentro do ambiente profissional. Esse enunciado surge 

em relatos sobre construção de uma rede de relacionamento vol-

tados para o âmbito profissional. 

E07 
A sociabilidade faz parte 

da minha característica 

Explora o aspecto social dos entrevistados onde se evidencia a 

estima que possuem em construir redes de relacionamento, so-

bretudo no ambiente digital. Se observa em relatos de socializa-

ção digital no âmbito pessoal e profissional em que os entrevista-

dos se inspiram, recebem suporte, contribuem e absorvem co-

nhecimentos com os demais.  

E08 A inovação me atrai 

Aborda sobre o interesse dos profissionais em tecnologias, novi-

dades e criações digitais. Esse enunciado se evidencia ao relata-

rem a admiração por aspectos ligados a inovação e a busca por 

provar e superar suas próprias habilidades. 

E09 
A família me motivou a es-

tar nessa profissão 

Revela a influência da família na escolha e na permanência dos 

profissionais em suas respectivas carreiras. Esse enunciado se 

evidencia em relatos acerca da convivência familiar no que tange 

ao suporte material e emocional e a pressão para escolha acadê-

mica e/ou profissional. O suporte familiar envolve tanto o apoio 

recebido quanto prestar auxílio aos entes queridos em virtude de 

suas carreiras.  

E10 

Ter um direcionamento é 

importante para a escolha 

profissional 

Explora a relevância da orientação, sobretudo para o início da 

carreira. Esse enunciado se evidencia em relatos que abordam 

sobre a falta de direcionamento e sobre as pessoas que inspira-

ram e apoiaram suas jornadas profissionais.  

E11 
Adaptação faz parte da 

minha jornada profissional 

Trata da forma como os profissionais se moldaram frente os de-

safios profissionais que enfrentaram. Esse enunciado é evidenci-

ado nos relatos em que abordam sobre: a busca por aceitação, a 

persistência frente as adversidades e a renúncia a práticas e cren-

ças.  

E12 
Minha expertise me trans-

formou 

Explora as transformações (desenvolvimento de habilidades e a 

mudanças pessoais) que ocorreram em razão do exercício profis-

sional. Esse enunciado é evidenciado em relatos que abordam 

sobre: melhoria técnica, identificação com a atividade e concor-

dância com prática profissional. 
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E13 
Minha profissão me requer 

conhecimentos específicos 

Se refere ao conhecimento necessário para o exercício profissio-

nal. Os relatos deste enunciado são relativos à aprendizagem 

constante e ao ambiente acadêmico (jornada universitária e sua 

contribuição para a carreira).  

E14 

Nesse trabalho eu devo ge-

renciar minha própria car-

reira 

Explora a projeção, programação e delineamento que os profissi-

onais realizam para sua manutenção e ascensão profissionais. 

Esse enunciado é evidenciado em relatos acerca da construção de 

suas carreiras em que descrevem que são resultados de suas es-

colhas além de se evidenciarem com empresários de si e repre-

sentam sua marca.  

E15 
Nesse trabalho eu faço o 

que eu gosto 

Narram o quanto apreciam suas atividades profissionais. Esse 

enunciado se expressa em relatos que expõem carinho pela área 

que atuam, em que expressam: realizar um sonho de infância, o 

prazer pela atividade profissional e que a motivação pela profis-

são é o interesse. 

Tabela 3. Descrição dos enunciados 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A segunda categoria de análise 

refere-se às funções enunciativas. Fo-

ram identificadas 7 funções (conforme 

Tabela 4), definidas por orações inicia-

das por verbos no infinitivo, com o ob-

jetivo de elucidar a “ação” desempe-

nhada pelos enunciados aos quais estão 

vinculadas. 

 

Cód. Função Enunciativa Descrição 

F1 
Identificar-se com o 

trabalho 

Diz respeito identificação do profissional com o trabalho que exerce, o 

vínculo entre o que se faz efetivamente no exercício profissional e 

aquilo que desfrutam. Desempenha a função de expor a conexão que 

o sujeito tem com o que faz, reconhecer o apreço em exercer ativida-

des profissionais. 

F2 
Manifestar interesse 

pela profissão 

Revela a forma como o entrevistado se interessa e se aproxima da sua 

atividade a partir da sua busca por elementos ligados ao ambiente 

profissional, como pela inovação, tecnologia e criação. Cumpre a fun-

ção de evidenciar a atração dos entrevistados pela inovação e ambiên-

cia digital, a paixão pelo novo, por tecnologia e por suas vivências cri-

ativas. 

F3 
Valorizar vivências 

digitais 

Revela o entusiasmo ao narrar experiências relacionadas ao universo 

digital. Cumpre a função de manifestar o apreço pelo ambiente digi-

tal, durante e especialmente antes do exercício da profissão. 

F4 Enaltecer inspirações 

Diz respeito a exaltação de elementos que serviram de estímulo, as 

"referências" que guiaram os entrevistados a percorrerem seus cami-

nhos profissionais. Tem como função enaltecer pessoas, temas e mo-

mentos que envolvem interesses, memórias afetivas e vivências relaci-

onadas ao ambiente digital.  



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Sampaio, A.C.A. & De Souza-Leão, A. L. M. (2025). Tecnologias digitais de si do profissional da inovação. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, e266047. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.266047 13 

F5 
Despertar do sujeito 

social 

Diz respeito ao nascimento do ser social, formação daquele que bus-

cam se relacionar fora e dentro do ambiente digital. Expõe as memó-

rias, interesses e a socializações como algo que os compõem. Tem a 

função, portanto, de revelar a surgimento do ser social.  

F6 
Evidenciar aspiração 

profissional 

Indica o que foi preciso realizar para se tornarem o que os profissio-

nais que são. Reflete, assim, a dedicação pessoal para conquista de re-

alizações. Frente as vivências e interesses pessoais os profissionais in-

dicam um permanente afinco a fim de lograrem desenvolver projetos 

inovadores e/ou criativos. 

F7 
Evidenciar ambição 

profissional 

Aponta o que é necessário para se manter e ascender profissional-

mente. Tem como função de destacar o esforço dos profissionais em 

desenvolver suas carreiras, isto é, o constante empenho na realização 

dos objetivos profissionais. Esse esforço é um exercício contínuo do 

profissional em gerenciar sua própria carreira e empreenderem a si 

mesmo. 

Tabela 4. Descrição das funções enunciativas 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Como descrito na seção de pro-

cedimentos metodológicos, a definição 

das funções enunciativas foi orientada 

por determinados critérios: referencial, 

campo associado, sujeito e materiali-

dade (ver Figura 1 e Tabela 2). A Tabela 

5 reúne as categorias identificadas na 

pesquisa que correspondem a esses cri-

térios. 
 

Referencial 

Ref1 Desamparo Narra sobre a falta de apoio.  

Ref2 Interesses 
Narra sobre aquilo que se busca aproximar, de atividades que tragam 

satisfação. 

Ref3 Jornada acadêmica 
Trata dos relatos sobre a vivência na área acadêmica e o que pensam do 

espaço de formação educacional formal. 

Ref4 Memórias afetivas 
Falas que remetem momentos que os marcaram emocionalmente, lem-

branças carinhosas. 

Ref5 Obstáculos  Se refere às adversidades que percorreram para chegar onde estão.  

Ref6 Relações Sociais Trata da construção de rede de relacionamento.  

Ref7 Sanidade 
Trata da estabilidade mental e emocional afetada pelo exercício da ativi-

dade e pelo uso de mídias.  

Ref8 Suporte 
Descreve sobre a segurança financeira, material e emocional para o 

exercício da atividade. 

Ref9 Trabalho 
Trata do desenvolvimento de alguma etapa de trabalho, sobre o traba-

lho e si e os elementos que o envolvem.  

Ref10 Trajetória Trata do caminho laboral que o profissional percorreu. 

Ref11 Vivência digital Aborda as experiências do universo digital.  

Ref12 Vivências criativas Envolve o que é relativo ao criar algo novo, artístico e/ou tecnológico.  

Campo associado 

Ca1 Autoconhecimento Se refere ao conhecimento relativos a si mesmo. 
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Ca2 Criatividade 
Corresponde aos conhecimentos relativos a área artística, o necessário 

para a imaginação e criação de novos objetos.  

Ca3 Digitalidade 
Inissociabilidade, interdependência e junção entre o mundo físico e di-

gital.  

Ca4 Inovação 
Trata dos saberes relativos a geração de ideias, busca teórica e empírica 

pelo novo.  

Ca5 Profissão 

Conjunto de saberes que envolvem a atividade profissional.  Envolve a 

compreensão de que trajetória profissional depende unicamente da 

agência individual.  

Ca6 Segurança 
Evidencia a compreensão de que é necessário bases emocionais e mate-

riais para o desenvolvimento.  

Ca7 Sociabilidade 
Trata dos conhecimentos relacionados a construção de redes de relacio-

namento, as regras de construção do convívio social.  

Ca8 Vida ordinária Saberes advindos através da vida cotidiana. 

Sujeito 

Suj1 Empreendedor 
Descreve o posicionamento de quem busca criar seus próprios cami-

nhos profissionais.  

Suj2 Geek 

Se refere aqueles que estão intimamente ligados ao universo digital 

desde a infância, que se divertem, trabalham e socializam utilizando 

ferramentas digitais. 

Suj3 Original 
Condição daqueles que gostam de criar coisas novas, inventores que 

criam por diversão ou por trabalho, dentro ou fora do ambiente digital.  

Suj4 Profissional Condição de possuir os conhecimentos e a experiência profissional.  

Suj5 Singular 
Posição assumida por aqueles que abordam sobre suas vivências pesso-

ais na vida privada e suas particularidades.  

Materialidade 

Ma1 Adoração 
Falas emotivas que expressão admiração excessiva com relação à pessoa 

querida, objeto, área de conhecimento ou pela trajetória. 

Ma2 Afirmação 

Falas ditas com segurança sobre aquilo que se referem, em que expli-

cam alguma situação, expõem e confirmam suas identidades e vivên-

cias. 

Ma3 Empolgação 
Falas expressas com ânimo e carinho por alguma pessoa, objeto, campo 

de saber ou ainda uma memória.  

Ma4 Persistência 
Descreve a insistência, a firmeza, a garra que tiveram para passar por 

obstáculos e realizar sonhos. 

Tabela 5. Critérios das funções enunciativas 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Por conseguinte, a Tabela 6 de-

monstra de que maneira esses critérios 

se articulam na constituição das fun-

ções enunciativas. 

 
 Referencial Campo associado Sujeito Material. 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 1 2 3 4 

F1  X X    X  X X X  X        X X X X   X X  

F2  X      X X X X X  X X X X   X X X X X X  X X  



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Sampaio, A.C.A. & De Souza-Leão, A. L. M. (2025). Tecnologias digitais de si do profissional da inovação. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, e266047. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.266047 15 

F3    X  X     X   X X       X X X   X X  

F4  X X X    X   X X X X X X      X X  X X    

F5  X  X  X  X   X      X  X X  X  X X  X X  

F6 X X   X   X  X  X X X  X X X   X  X X X    X 

F7   X   X   X X      X X  X  X   X     X 

Tabela 6. Relação entre funções enunciativas e seus critérios 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

O terceiro nível de análise cor-

responde às regras de formação que, as-

sim como as funções enunciativas, são 

determinados por critérios (objeto, con-

ceito, modalidade e estratégia) análo-

gos aos critérios de função (ver Figura 1 

e Tabela 2) que orientam sua formula-

ção. A Tabela 7 reúne esses critérios jun-

tamente com suas respectivas defini-

ções. 

Na sequência, a Tabela 8 eviden-

cia de que forma esses critérios se arti-

culam na construção das regras de for-

mação identificadas.

 

Objeto 

Ob1 Autoidentificação 
Evidencia elementos que interessam ao entrevistado, elementos que com-

põe parte da sua identidade.  

Ob2 Comunidade 
Trata da construção de relacionamentos, em especial, as ambientadas no 

espaço virtual.  

Ob3 Conexão 
Se refere a relatos sobre o mundo digital. Este objeto abarca a convivên-

cia, aproximação e conexão dos sujeitos aos dispositivos tecnológicos.  

Ob4 Criação 

Narra especificamente sobre invenções. Construção, elaboração e desen-

volvimento de projetos, produtos, obras artísticas fora e dentro do ambi-

ente digital.  

Ob5 Dificuldade 
Aponta diversas formas de obstáculos (psíquicos, emocionais, materiais e 

éticos).  

Ob6 
Trajetória profissi-

onal 

Trata da jornada percorrida pelo profissional envolvendo relatos sobre o 

movimento profissional e a vivência com o trabalho em si.  

Conceito 

C1 Autoimagem 
Representa um conhecimento de si a partir da forma de se enxergar e se 

projetar na sociedade.  

C2 Auxílio 
Diz respeito a assistência recebida. Análoga a segurança, reflete o amparo 

emocional e material.  

C3 Competência Descreve tanto o conjunto de habilidades quanto o seu desenvolvimento.  

C4 Criação 
Revela o processo criativo e suas etapas (métodos, busca por referências, 

inspirações, treino).  

C5 
Cultura participa-

tiva 

Indica a conexão, troca de informações e a construção de conhecimentos 

ambientados no universo digital. 

C6 Eudaimonia 
Representa o conhecimento de si a partir do entendimento daquilo que se 

gosta e a busca por práticas/atividades que tragam alegria e completude. 

C7 Experiência digital 
Se refere as vivências ambientadas no universo digital, a experiência do 

usuário.  
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C8 Gestão de carreira 
Aborda sobre das decisões estratégicas para ascensão ou manutenção do 

exercício das atividades laborais, sejam elas racionais ou intuitivas. 

C9 Hub 
Se refere a espaços de efervescência da inovação, socialização para cria-

ção de obras, produtos, processos e/ou métodos novos.  

C10 Network Trata da socialização com objetivos profissionais.  

C11 Prossumerização 
Diz respeito a produção (ou reprodução) dos materiais de consumo pelos 

próprios consumidores.  

C12 Sociação 
Trata da socialização desenvolvida de forma espontânea partir de inte-

resse e assuntos em comum.  

Modalidade 

Mo1 Ajustado 
Posição daquele que foi moldado por múltiplas complicações (falta de 

apoio e a busca por estabilidade e segurança).  

Mo2 Amador 

Expressa o papel entusiasta, fã. A busca em ativar seus conhecimentos 

adquiridos através de hobby, construir ideias inventivas e colocá-las em 

prática sem um objetivo profissional.  

Mo3 Expert 

Evidencia a posição de especialista, autoridades no assunto, experientes e 

habilitados para enunciação. O expert detém o conhecimento técnico e 

experiência.  

Mo4 Fascinado 
Posição de admiração excessiva sobre memória, objeto ou campo do co-

nhecimento.  

Mo5 Interativo 
Diz respeito manutenção de relacionamentos (profissionais ou pessoais, 

dentro ou fora do ambiente digital). 

Estratégia 

Es1 Enaltecimento 

Aponta sobre a exaltação referente a vivência, pessoa, objeto ou área do 

conhecimento, sejam intensas (fascínio, reverência, devoção) ou sutis (en-

tusiasmo). 

Es2 Obstinação 
Falas que tem por finalidade expressar o contínuo trabalho persistente na 

busca de realizações.  

Tabela 7. Critérios das regras de formação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 Objeto Conceito Modalidade Est. 

 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 1 2 

R1 X   X X         X X   X X       X     X       X   

R2   X X         X     X         X   X     X X X X   

R3 X X   X X X X X X X   X   X X X     X X X X X   X 

Tabela 8. Relação entre regras de formações e seus critérios 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Finalmente, as regras de forma-

ção são descritas na Tabela 9. Optou-se 

por nomeá-las com substantivos, uma 

vez que dizem respeito a aspectos que 

fundamentam as formações discursi-

vas. 
 

Cód. Regras de Formação Descrição  
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R1 Amadorismo 

Diz respeito à criação de uma obra ou ao exercício de algum ofício re-

alizado por prazer, ou seja, a prática de atividades realizadas por 

gosto e não por um objetivo profissional. Revela, sobretudo, o entusi-

asmo ao abordarem processos criativos prossumerístas. Esses proces-

sos criativos envolvem ainda o apreço pela criação e ganho de habili-

dade.  

R2 Alteridade 

Diz respeito ao ser coletivo, comunitário, que depende do outro, que 

se tornou o que é com auxílio dos demais. Essa regra reconhece o con-

vívio digital e as interações sociais são comuns, corriqueiras, espontâ-

neas. Tendo com única estratégia o enaltecimento, a regra evidencia o 

sujeito que, com devoção, respeito e admiração expõe relatos concer-

nentes as vivências comunitárias digitais. Corresponde ao entendi-

mento de que a sociabilidade ocorre sem esforço, com naturalidade. 

R3 Perseverança 

Aponta o esforço dos sujeitos em superar os desafios profissionais e 

pessoais para lograrem suas realizações. Essa regra aporta duas ver-

tentes nessa "batalha" para alcançar os objetivos profissionais: os obs-

táculos pessoais, que envolve o que enfrentaram no âmbito privado 

para exercerem o ofício, e a "competição" profissional que trata da 

"luta" para manutenção e ascensão uma vez atuando profissional-

mente (aprendizagens constantes, manutenção de relação, participa-

ção em eventos, adaptar-se ao novo etc.).  

Tabela 9. Regras de formação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

As formações discursivas  

As formações discursivas são in-

feridas a partir da maneira como seus 

elementos constitutivos se articulam 

em feixes. Os critérios eliciadas em cada 

nível de análise mantêm relações entre 

si, sendo conexões fundamentais para a 

composição das formações discursivas. 

Essa articulação entre os elementos 

constitutivos e as formações discursivas 

são visualmente apresentadas na Fi-

gura 2.  
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Figura 2. Mapa Analítico das Formações discursivas 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A análise levou a identificação 

de duas formações discursivas: tecno-

logias do profissional (FD1) e cuidado 

profissional (FD2). A primeira explora 

práticas que o sujeito exerce sobre si 

que estão relacionadas ao universo la-

boral e abarca as regras que dizem res-

peito ao amadorismo (R1) e a alteridade 

(R2). Já a segunda formação expõe a 

persistência para entrar, permanecer e 

ascender na carreira e é composta ape-

nas pela regra que aborda sobre a luta 

constante para atingirem os objetivos, a 

perseverança (R3) dos profissionais. Na 

sequência, o leitor terá acesso as descri-

ções e suas respectivas evidências reti-

radas das entrevistas de ambas forma-

ções discursivas.  

 

Tecnologias do Profissional  

Essa formação revela práticas de 

subjetivação vinculadas ao universo 

profissional, mas motivadas por inte-

resse pessoal, expressando o entusi-

asmo em realizar atividades digitais e 

criativas fora do ambiente de trabalho, 

por desejo e não por obrigação. As duas 

regras que compõem essa formação são 

descritas nas próximas seções.  
 

Amadorismo  

O amadorismo (R1) explora o 

enaltecimento (estratégia) de amadores 
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(modalidade) e é composto por enunci-

ados que têm como funções expressar 

identificação com o trabalho (F1), mani-

festar interesse pela profissão (F2), va-

lorizar vivências digitais (F3) e enalte-

cer inspirações (F4).  

Os critérios comuns entre as fun-

ções evidenciam características funda-

mentais para a formação da regra: um 

indivíduo que valoriza sua posição de 

amador (Mo2) e busca efetivar sua 

identificação e felicidade a partir de 

suas criações (Ob1 e Co4), seja pela co-

nexão com os demais (Ob3), por hobby 

“prossumerístico”, pela experiência di-

gital ou ainda pelo desenvolvimento de 

competências (C3, C7 e C11).  

As funções se diferenciam, no 

entanto, por evidenciar critérios de fun-

ção específicos.  Assim, o movimento 

de identificar-se (F1) envolve o autoco-

nhecimento (campo associado, já a ma-

nifestação de interesse (F2) reflete, so-

bretudo, as memórias afetivas voltadas 

às práticas criativas e digitais (campo 

associado e referencial). A valorização 

(F3) abarca o âmbito da vida ordinária 

(Ca8), enquanto o enaltecimento de ins-

pirações (F4) envolve uma adoração 

(Ma1) aos interesses, memórias e vivên-

cias criativas. 

A primeira função (F1) se relaci-

ona aos enunciados que abordam a pre-

sença do ambiente digital, seja na traje-

tória de vida (E01) ou como espaço de 

profissionalização (E02). O trecho a se-

guir apresenta um fragmento de fala do 

Entrevistado 10 em que se evidencia o 

processo de (auto)identificação com as 

criações (Ob1 e Ob4) a partir de um es-

tado de contentamento (conceito).  

 
Então ali [serigrafia dos pais] foi o co-

meço assim da minha relação com a tec-

nologia [...] desde muito pequeno tinha 

um computador que [não] era da casa, 

mas era da serigrafia [...] não tinha in-

ternet, não tinha possibilidade de jogo, 

aí eu abria o corel, ficava desenhando aí 

descobri umas coisas, [...] Assim... brin-

cando. [...] aí a partir daí eu fui evolu-

indo, fazendo mais coisas mais difíceis. 

Tinha... serigrafia tem que vetorizar né 

[...] faço [isso] até hoje né porque é o 

mesmo princípio da máscara de qual-

quer photoshop, de qualquer pro-

grama. Eu acho que foi nisso assim, foi 

nessa brincadeira e ajudando meus 

pais. (Ent10. Grifo nosso.) 

 

O relato deixa evidente o inte-

resse e o divertimento em realizar fun-

ções que hoje fazem parte de suas ativi-

dades laborais. Esse fragmento resume 

o vivenciado pelos entrevistados que, 

por meio da utilização de mídias, se 

aproximam das ferramentas profissio-

nais e aprendem a usar os softwares por 

lazer. O trecho expõe ainda ideias espe-

cíficas dos enunciados, onde se vê como 

a vivência digital influenciou a escolha 

profissional (E01), os deixou mais fami-

liarizados com as ferramentas profissi-

onais, e como o hobby se tornou um tra-

balho (E02).  

A função de manifestar o inte-

resse pela profissão (F2) se relaciona 

com os enunciados em que os entrevis-

tados abordam a presença da vivência 

digital (E01), a forma com a profissão os 

representa (E03) e como a criatividade 
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faz parte de quem são (E04). O frag-

mento abaixo sintetiza os enunciados e 

explora a experiência criativo-digital e 

“prossumerístico” (Co4, Co8 e Co12), 

em que os entrevistados enaltecem 

(Es1) suas criações como parte daquilo 

com que se identificam (Ob1).  
 

Eu sempre tive uma enorme afinidade 

com criação de conteúdos no mundo 

digital, assim, na minha na minha 

época de escola isso esteve muito pre-

sente, eu organizei, fiz na época, a gente 

não sabia que tinha nome, mas eu era 

youtuber lá em 2006, 7, 8, fazendo essas 

coisas e produzindo. (Ent6)  

 

Antes de se tornarem profissio-

nais, os entrevistados criam conteúdos 

digitais movidos pelo desejo de criar 

materiais que possam ser veiculados no 

universo digital. A identificação com a 

área se expande gradualmente a partir 

da adoção de práticas profissionais.  

Nessa regra, a função de valori-

zar vivências digitais (F3) comporta os 

enunciados em que os entrevistados 

apontam como a vivência digital esteve 

presenta na trajetória (E01), os profissi-

onalizaram (E02) e os favorecem (E05), 

além de tratarem da criatividade como 

parte característica individual (E04). O 

trecho exposto exemplifica todos os 

enunciados citados e evidencia uma ex-

periência digital de consumo produtivo 

(Co8 e Co12) que se efetiva por meio de 

conexões e criações (Ob3 e Ob4).  
 

Desde 10 anos, jogando videogame as-

sim, eu queria ser um game designer, 

desde que tive computador, com sei lá, 

7 anos, 6 anos [...] o jogo demanda né, 

tem que, sei lá, instalar um jogo pirata, 

tu tem que craquear um negócio, tem 

que abrir arquivo de texto, tem que en-

tender de hardware, tem que entender 

software. Às vezes a gente modificava 

um joguinho, aí tu usava o photoshop 

pra modificar determinado rosto de de-

terminado personagem, tu acaba enten-

dendo né, o funcionamento do compu-

tador e entrando em contato com diver-

sos softwares por causa disso né. [...] 

também era uma cultura do tipo 

“aprende e te vira”. (Ent9) 

 

A utilização do ambiente digital 

para fins não profissionais possibilitou 

a aproximação com o universo tecnoló-

gico. O relato sintetiza a ideia do ‘do it 

yourself’ que é presente na comunidade 

de programadores onde eles devem fa-

zer por eles mesmos que expressa tanto 

um movimento determinado pela agên-

cia do sujeito quanto a individualização 

na execução e desenvolvimento de pro-

jeto “tecnocriativo”. 

Esse trecho evidencia ainda face-

tas dos enunciados em que os entrevis-

tados revelam o acesso à tecnologia 

desde a infância e o apreço pela criação 

de conteúdo com tecnologia (E01). Adi-

cionalmente, aborda uma “aprendiza-

gem divertida” (E02), em que produ-

zem materiais baseados no próprio con-

sumo (E04), onde se apropriam e utili-

zam o ambiente digital para si mesmos 

(E05).  

Finalmente, as falas que têm 

como objetivo enaltecer inspirações (F4) 

se referem aos enunciados que tratam 

sobre a vivência digital (E01) profissio-

nalizante (E02), a criatividade como ca-
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racterística (E04) e a atração pela inova-

ção (E08). O fragmento retirado da en-

trevista 05 evidencia os enunciados su-

pracitados e evidencia um sujeito ama-

dor (Mo2) enaltecendo (Es1) o processo 

criativo (Co4) com o qual se (auto)iden-

tifica (Ob1).  
 

E aí [me] encontrei na gravação em ci-

nema, aí eu falei "pronto, é isso" tipo, 

muito do que eu tinha interesse de en-

tender, de atuar, eu me identifiquei. [...] 

era uma coisa que eu me identifi-

cava muito, porque eu podia criar, eu 

aprendia, de forma muito rudimentar 

também [...] mexer nos equipamentos, 

mexer numa câmera, editar um vídeo 

[...] (Ent5) 

 

A escolha da trajetória reflete 

suas aspirações profissionais. O desejo 

de estar nessa carreira parte da identifi-

cação com a profissão, onde enaltecem 

a área e querem pertencer a ela. As tec-

nologias da profissão se inserem às tec-

nologias de si desses sujeitos.  

 

Alteridade  

Outra regra presente na forma-

ção das tecnologias da profissão aborda 

sobre a alteridade (R2). Essa regra é 

composta por falas que têm por fim va-

lorizar vivências digitais (F3), enaltecer 

inspirações (F4) e revelar a formação do 

sujeito social (F5). 

Todas as funções abordam o 

enaltecimento (Es1) de sujeitos fascina-

dos (Mo4) que abordam sobre a cone-

xão (Ob3) social digital. Assim, as fun-

ções se assemelham por critérios que 

exploram a valorização do aspecto só-

cio-digital da profissão. F3 e F5 compar-

tilham falas em que os entrevistados 

lembram de forma nostálgica o início 

da participação em comunidades virtu-

ais (F3) e da construção do tecido social 

online (F5), expondo um sujeito intera-

tivo (Mo5) que aborda sobre as relações 

interpessoais na comunidade digital 

(Ob2). Já F4 e F5 compartilham o crité-

rio sociação (C12) onde os entrevistados 

enaltecem as pessoas (amigos e familia-

res) que os inspiraram/ajudaram (F4) e 

as vivências sociais fora do escopo pro-

fissional (F5). As funções se diferen-

ciam, por sua vez, por conceitos exclu-

sivos. Nesse aspecto, se destacam: cul-

tura participativa (F3), segurança (F4) e 

network (F5).  

A função de valorizar vivências 

digitais (F3), nessa regra, aponta para os 

enunciados que exploram tanto como o 

ambiente digital esteve presente (E01) e 

os favorece (E05) quanto o aspecto da 

sociabilidade enquanto caraterística 

dos profissionais (E06) úteis para a pro-

fissão (E07). Os fragmentos de fala a se-

guir reúnem os enunciados apresenta-

dos e sintetizam a função. As falas, além 

de abarcarem os critérios compartilha-

dos por todas as funções, empregam o 

sujeito interativo (Mo5) que descreve as 

trocas junto à comunidade (Ob2) na for-

mação de uma cultura participativa 

(C5).  

Em suma, os relatos evidenciam 

a utilização das mídias digitais, a inte-

ração no ambiente digital que fornece 

elementos que comportam as práticas 

profissionais. Seja a partir da troca de 
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informações para elaboração de novos 

conteúdos (e.g. modificação de avatares 

em jogos) ou uma busca nas comunida-

des a fim de obter conhecimento (e.g. 

tutoriais em plataformas sociais), os 

profissionais participam de um pro-

cesso de construção coletiva, onde for-

necem e absorvem informações.  

A função de enaltecer inspira-

ções (F04), por sua vez, se relaciona aos 

enunciados que abordam como a in-

fluência da família motivou/contribuiu 

para estar na profissão (E09) e a impor-

tância do direcionamento na carreira 

(E10). Além dos critérios compartilha-

dos entre todas as funções, esses enun-

ciados abarcam a perspectiva do cui-

dado constante (conceito em E09) e a in-

teração voltada pelos interesses (con-

ceito em E10). A fala abaixo explora to-

dos os critérios e enunciados menciona-

dos. 
 

Eu passei acho que um ano mais ou me-

nos assim com alguma dificuldade as-

sim, ainda inseguro e aí meu pai me 

ajudou um pouco nessa questão né? E 

quando eu tinha algumas dúvidas, eu 

ia para casa dele e a gente sanava algu-

mas dessas dúvidas. [...] [em transição 

de carreira] tava num período que 

ainda [o] aporte da minha mãe, ali 

junto, me ajudou bastante, né? A famí-

lia me ajudou muito, me apoiou nessa 

mudança. (Ent3) 

 

No fragmento o entrevistado 

evidencia a ajuda da família em sua 

transição de carreira. O pai, que tam-

bém é programador, o ajudou em co-

nhecimentos específicos da área de TI 

enquanto a mãe deu suporte financeiro 

e emocional para concluir suas aspira-

ções.  

Por fim, a função de revelar a for-

mação do sujeito social (F5) explora a 

sociabilidade do entrevistado, desde a 

infância até suas conexões profissio-

nais. Essa função se associa aos enunci-

ados que abordam a vivência constante 

com o ambiente digital (E01) de profis-

sionalização (E02) que os favorece 

(E05), a sociabilidade enquanto caracte-

rística (E07) útil para a carreira (E06) e o 

direcionamento como aspecto impor-

tante para a escolha profissional (E10).  

O aspecto social compõe grande 

parte das falas dos entrevistados, per-

passando as vivências sócio digitais na 

infância até a formação de redes no âm-

bito do trabalho. Os trechos apesenta-

dos a seguir se referem a momentos da 

infância dos entrevistados e eviden-

ciam, além dos critérios compartilhados 

entre as funções, sujeitos interativos 

(Mo5) que se relacionam por interesses 

pessoais (conceito). O primeiro trecho, 

retirado da entrevista 06, explora os 

enunciados que se referem à sociabili-

dade enquanto característica (E07) e a 

presença ininterrupta do ambiente digi-

tal nas vivências (E01); o segundo re-

presenta os enunciados que tratam do 

processo de profissionalização (E02) e 

da importância do direcionamento 

(E10). O último, a forma como o ambi-

ente digital os favorece (E05). 

 
[...] depois eu comecei a ter o lance do 

Orkut e aí foi quando eu fui entrando 

na puberdade começou a ser aquele 

lance de socializar com a galera da es-
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cola e começar a conversar com o pes-

soal. E aí o MSN vai se ganhando ali 

uma camada de ser um tecido social de 

relação digital da gente, então ele es-

teve muito presente para mim nesse lu-

gar. (Ent6) 

 

[...] eventualmente estou acessando à 

internet, procurando tutoriais, fóruns 

de discussões, para descobrir como é 

que faz determinada coisa [...]. (Ent3) 

 

Relatos semelhantes aos Ent6 e 

Ent3 são recorrentes no arquivo. Esses 

trechos exploram a formação do “tecido 

social digital” que se inicia ainda na 

fase infantil, seja pela busca de materi-

ais audiovisuais ou ainda para adquirir 

conhecimentos específicos.  

Voltado para o sujeito na sua 

“fase profissional”, os enunciados tra-

tam sobretudo da característica social 

(E07) útil para a profissão (E06). O tre-

cho a seguir se refere aos enunciados ci-

tados e evoca ainda a questão do ambi-

ente digital como um local que favorece 

os profissionais (E05). Além disso, a fala 

é composta pelo enaltecimento (Es1) do 

sujeito interativo (Mo5) que trata de 

suas conexões (Ob3) sociais a fim de es-

tabelecer uma network (C10).  
 

[...] tive a oportunidade de estagiar 

numa empresa muito massa que o c****, 

conhecer um monte de gente legal, vi-

ver esse mundo de software, eu tive a 

oportunidade de também de organizar 

alguns meetups, encontros lá no Porto 

Digital que é um lugar muito eferves-

cente para isso né, principalmente an-

tes da pandemia a gente tem muita 

coisa acontecendo lá, então foi natural 

[...]. (Ent11)  

 

O trecho evidencia o entrevis-

tado se relacionando em prol de sua 

profissão, que se movimenta buscando 

interações sociais digitais e físicas. A 

fala evidencia também a importância da 

sociabilidade, do contato com pessoas 

da área, para o progresso profissional.  
 

Cuidado de si  

 Essa formação é relativa ao cui-

dado que o profissional tem consigo 

mesmo no que tange a sua carreira. O 

cuidado profissional (FD2) que trata da 

persistência para entrar, permanecer e 

ascender na carreira; do trabalho que 

exercem sobre si a fim de desenvolve-

rem habilidades profissionais. Regida 

exclusivamente pela terceira regulari-

dade (R3 – perseverança), essa forma-

ção abarca falas que têm como finali-

dade evidenciar a aspiração (F7) e am-

bição (F8) do profissional. Ambas as 

funções exploram experts fascinados 

(Mo3 e Mo4) que abordam sobre a au-

toidentificação em suas trajetórias pro-

fissionais (Ob1 e Ob6) em um movi-

mento de desenvolvimento de compe-

tências via processos criativos em espa-

ços de socialização inovadora (C3, C4 e 

C10).  

Os critérios distintivos entre as 

funções exploram a “divisão” entre o 

sujeito “pessoal versus profissional”. 

Aspirações (F6), envolvem o profissio-

nal ajustado (Mo1) que aborda sobre 

suas conexões, criações e dificuldades 

(Ob3, Ob4 e Ob5) referentes à criação de 

autoimagem e a busca por auxílio e por 

aquilo que lhe traz satisfação (Co1 e 
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Co7). Já ambição (F7) evidencia um su-

jeito amador interativo (Mo2 e Mo5) 

que aborda sobre sua comunidade digi-

tal (Ob2) mantendo sua network e ge-

rindo sua carreira (C8 e C10).  

A função que objetiva evidenciar 

as aspirações profissionais (F6) se rela-

ciona aos enunciados que abordam o 

sentimento de representação quanto a 

escolha profissional (E03), a importân-

cia do direcionamento na carreira (E10), 

adaptação na jornada profissional 

(E11), onde exploram as dificuldades na 

construção de suas carreiras. A função 

abarca ainda o auxílio conquistado por 

entes queridos, em que se evidencia a 

motivação familiar (E09). As práticas 

discursivas nessa função expressam a 

autoidentifcação dos profissionais pela 

profissão evidenciada pela obstinada 

busca pelo desenvolvimento de compe-

tências digitais, sociais e criativas em 

que se explora a criatividade como 

parte dos profissionais (E04), a atração 

pela inovação (E08) e a transformação 

em razão da expertise (E12). Adicional-

mente, a função explora os conhecimen-

tos específicos exigidos pela profissão 

(E13),  

Os três primeiros enunciados ci-

tados (E03, E10 e E11) apontam obstá-

culos que os entrevistados vivenciaram 

durante suas jornadas relacionados às 

emoções. Nessa lógica, os fragmentos 

na sequência comtemplam essas ques-

tões, abordando sobre as dificuldades 

(Ob5) enfrentadas. O primeiro relato, 

da Entrevista 04, contempla E03 e E11 e 

é formado por critérios relativos à traje-

tória profissional (Ob6) de um sujeito 

expert (Mo3) que trabalha sua autoima-

gem (C1). Já o segundo relato, abarca 

E10 e evidencia um sujeito fascinado 

(Mo4) na busca por espaços interativos 

de inovação (C9).  
 

E aí tive que passar muita barra assim, 

passar muito tempo deprimido, triste, 

sem dinheiro, sem perspectiva, mas 

ainda assim criando, sabe? Ainda assim 

insistindo..., é loucura né? Eu acredi-

tava muito que ia dar certo uma hora, 

tipo eu não tinha nenhum indício que ia 

dar certo porque tava tudo dando er-

rado, mas eu ficava lá ficava criando, 

estimulando a imaginação e sonhando 

muito, né? Por que é muito sobre o so-

nho também a criação. Se a gente não 

sonha, a gente não cria, não pensa outra 

perspectiva, essa outra possibilidade de 

invenção né? É sempre uma invenção 

também. (Ent4) 

  

[...] logo no início eu me sentia meio 

que sozinho (risos) desbravando um 

mundo totalmente novo sem apoio, 

sem ninguém para poder conversar a 

não ser essas conexões internacionais 

que a gente foi tendo que fazer ao longo 

dos anos e isso, de certa forma, me dei-

xou um pouco mais, digamos assim, in-

dividualista talvez, individualista [...] 

(Ent2) 

 

Os relatos evidenciam os contra-

tempos que os profissionais enfrentam 

na busca de legitimar seu trabalho 

ainda que sem apoio, participação e in-

teração com movimentos de inovação e 

criação, onde passam a “sonhar sozi-

nhos”. 

O enunciado que trata como a fa-

mília motivou a estar na profissão 

(E09), nessa formação, aborda sobre o 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Sampaio, A.C.A. & De Souza-Leão, A. L. M. (2025). Tecnologias digitais de si do profissional da inovação. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, e266047. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.266047 25 

suporte que puderam fornecer para as 

suas famílias em razão de suas escolhas 

profissionais. Assim, a fala abaixo tra-

balha o E09 onde se evidencia sujeitos 

que se ajustaram (Mo1) a trajetória pro-

fissional (Ob6) e auxiliam (C2) seus en-

tes queridos.  
 

[...] eu sei que eu preciso de dinheiro 

porque eu tenho gente que precisa de 

mim [...] [hoje] eu consigo comprar um 

apartamento para minha mãe morar, 

hoje eu consigo dar para minha mãe a 

chance de ir em restaurante que a gente 

nunca imaginou de ir [...] (Ent11) 

 

O entrevistado expressa que tem 

pessoas que necessitam dele, em razão 

disso ele escolhe sua carreira e busca 

fortemente ascender profissionalmente 

para que possa contribuir cada vez mais 

com seus familiares.  

O cuidado (R3), ao se vincular a 

criatividade enquanto característica 

(E04), a atração pela inovação (E08) e a 

transformação acarretada pela experi-

ência laboral (E12), explora o desenvol-

vimento de competências (C3). Nesse 

quesito, os trechos a seguir sintetizam 

os enunciados dessa função. O frag-

mento da Entrevista 04 se refere ao E04 

e evidencia a questão da criatividade 

como uma prática constante com mé-

todo e treino. Abarca, assim, falas sobre 

o processo (C4) de criação (Ob4) de um 

sujeito que transita entre a condição de 

amador e expert (Mo2 e Mo3). Já o se-

gundo relato, do Entrevistado 09, se re-

laciona aos enunciados 08 e 12 e com-

porta sujeito fascinado (Mo4) que ex-

plora o processo de autoidentificação 

durante sua trajetória profissional (Ob1 

e Ob6).  
 

[...] a criatividade ela me acompanha 

sempre assim, diário. É um músculo 

que a gente vai exercitar todo dia assim, 

a gente vai aprimorando e consegue 

chegar em algum lugar eu acho. [...] 

criar para mim, como eu falei, é quase 

uma necessidade fisiológica (Ent4)  

 

[...] tive que fazer mestrado e acho que 

muito na prática de ir atrás e resolver 

problemas e através desses programas 

[de design] tu vai ganhar mais experi-

ência [...] o designer se forma no labora-

tório e se forma com a mão na massa 

[...] então o designer tem que resolver 

problemas, tem que estar acostumado a 

não saber o final do projeto, e acho que 

se fala muito mesmo da prática [...] 

dessa parte do design. A parte de poder 

projetar e organizar sistematicamente 

um problema, quebrar ele em etapas 

menores e nessa visão sistêmica eu 

acho que isso é bem importante, [...] se-

parar mais a parte de sistematizar acho 

que foi a parte mais do mestrado e aí 

também na parte prática. (Ent9)  

  

As habilidades criativas e ‘inova-

tivas’ são adquiridas por meio de um 

trabalho constante, um exercício que 

permite que esse “músculo” possa se 

desenvolver. Assim, os relatos eviden-

ciam exercícios sobre si elaborados fora 

e dentro do exercício profissional que 

garantem a boa execução dos trabalhos.  

Finalizando F6, o enunciado que 

se refere aos conhecimentos específicos 

exigidos pela profissão (E13), em F6, 

trata especificamente sobre a entrada 

tardia na área que envolve um processo 

de autoconhecimento e busca pelo que 
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gosta. A fala a seguir evidencia esse viés 

do enunciado e trata da trajetória pro-

fissional (objeto) do amador (Mo2) em 

busca de autoconhecimento e felicidade 

para si (C6).  

Os relatos nesses critérios evi-

denciam como a trajetória profissional 

também é definida pelas questões rela-

tivas ao conhecer a si mesmo e entender 

quais são as possibilidades possíveis. É 

um processo constante de conhecer a si 

mesmo, de compreender aquilo que se 

gosta, a luta incansável pela satisfação.  

A função que objetiva evidenciar 

as ambições do profissional (F8), se re-

laciona aos enunciados que abordam 

experiência digital na trajetória do en-

trevistado (E01) sociabilidade na pers-

pectiva profissional (E06) e como carac-

terística pessoal (E07), atração pela ino-

vação (E08), adaptação (E11) transfor-

mação (E12) frente a trajetória profissi-

onal, conhecimentos específicos da pro-

fissão (E13), gerenciamento de carreira 

(E14) e o apreço pelo trabalho (E15).  

O relato da Entrevista 02 a seguir 

abarca todas os enunciados acima rela-

cionados. Trata de falas de profissionais 

experts fascinados e interativos (Mo3, 

Mo4 e Mo5) que abordam sobre autoi-

dentificação e interação com comunida-

des digitais durante suas trajetórias 

profissionais (Ob1, Ob2 e Ob6). As falas 

partem do entendimento acerca de ges-

tão de carreira, em que os profissionais 

desenvolvem competências e network 

em processos criativos e em ambientes 

de inovação (C3, C4, C9 e C10) 
 

[...] eu tive, na verdade, [que] ser muito 

cabeça dura né? Porque na faculdade 

não tinha apoio nenhum [...] tive muita 

dificuldade porque eu queria experi-

mentar esse tipo de arquitetura mais li-

vre mais feito através de programação, 

tudo o mais, e eu reprovei algumas ve-

zes (risos) tentando fazer projetos mais 

diferentes. [...] e quando eu tive condi-

ções, eu comecei a sair. Fui pra São 

Paulo participar de workshops interna-

cionais para tentar tá junto das pessoas 

que realmente estavam pensando igual 

e estavam participando dessa mudança 

assim mais global. [...] Quando eu saí 

da faculdade o desafio foi tornar isso vi-

ável do ponto de vista da realidade bra-

sileira [...] trabalhar com tecnologia em 

uma área que não existe mercado, não 

existe nada assim, então... eu acho que 

o grande desafio foi primeiro criar va-

lor a esse tipo de metodologias e tecno-

logias para o mercado que não existe, 

depois mostrar de certa forma como é 

possível trabalhar isso. (Ent2) 

 

O fragmento evidencia a relação 

do entrevistado com a inovação e o em-

preendedorismo. A falta de apoio gerou 

uma motivação que acarretou na “luta” 

para “criar valor” para suas invenções. 

Assim, deve replanejar os passos de sua 

carreira e logrou, a partir da construção 

de redes de relacionamento, a expansão 

de suas ideias/negócios.  

O E13 expressa ainda, de forma 

específica, a questão da aprendizagem 

constante no trabalho e a exigência do 

domínio técnico para execução da ativi-

dade. Esse aspecto é evidenciado nos 

fragmentos de fala apresentados a se-

guir, em que se evidencia a obstinação 
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(Es2) do expert (Mo3) no desenvolvi-

mento de competências (C3) na sua tra-

jetória profissional (Ob3).  

Os relatos nesses critérios apre-

sentam que em razão das suas profis-

sões estarem inseridas no universo tec-

nológico, as mudanças são constantes e 

aceleradas. O aprendizado está neces-

sariamente em constante renovação em 

busca do domínio da ferramenta (caso 

seja possível). Esse contexto, de cons-

tante mudança de ferramentas associ-

ado à obrigatoriedade de um grande co-

nhecimento técnico, evidencia um con-

junto de práticas que os profissionais, 

por desejo, realizam em si em prol de 

serem excelentes no que exercem.  
 

Reflexões e Proposições 

Por um lado, as práticas discur-

sivas e as técnicas de vida do profissio-

nal expressam a subjetivação de um có-

digo estabelecido, ou seja, são proces-

sos de constituição do sujeito (Foucault, 

2016). Por outro, os discursos da car-

reira carregam um conjunto de práticas 

que moldam práticas de subjetividade 

(Kjærgård, 2020). Nesse jogo discur-

sivo, as práticas discursivas dos profis-

sionais da inovação, inseridos em um 

contexto de carreira cada vez mais cen-

trado no indivíduo (Baruch & Sullivan, 

2022; Calasans e Davel, 2020) e em um 

momento tecnológico de convergência 

das mídias com a vida (Couldry e 

Hepp, 2018; Marchant & O’Donohoe, 

2019), revelam um conjunto de verda-

des, práticas e tecnologias específicas.  

Nessa ordem de ideias, as tecno-

logias digitais de si que os profissionais 

realizam, em razão de suas profissões, 

evidenciam-se por meio de práticas so-

ciais e criativas. Essas duas esferas são 

representadas na Figura 3, onde se pro-

põem as Tecnologias digitais de si na 

Carreira da Inovação, isto é, tecnologias 

digitais de si vinculadas às práticas pro-

fissionais de constituição de si (Fou-

cault, 2005). 

 
Figura 3. Ilustração das Tecnologias digitais de si na Carreira da inovação. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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A Figura 3 ilustra as esferas de 

práticas digitais de si criativa e social 

sobrepostas e submersas no ambiente 

digital. No ambiente digital, a formação 

do sujeito se expressa em tecnologias 

digitais de si (Abbas & Dervin, 2009; 

Gabriels & Coeckelbergh, 2019); a es-

fera criativa explora a “montagem” (i.e., 

assemblage) da criatividade vinculada 

a práticas humanas e não humanas 

(Duff & Sumartojo, 2017); e a esfera so-

cial envolve práticas relacionais digitais 

em função das carreiras. Por fim, a so-

breposição da esfera criativa e digital 

evidencia criações coletivas digitais re-

alizadas por prazer e por ofício. Nos 

achados a sobreposição se evidencia, 

sobretudo, na prossumerização a junto 

comunidades digitais (vide exemplos 

de F3 e F5 em R2).  

Isso significa que essas práticas, 

sejam com o intuito profissional ou não, 

trazem aos sujeitos habilidades úteis 

para o exercício laboral. As práticas só-

cio-digitais e a vivência na cultura de 

fãs agregam atividades que contribuem 

tanto para o desenvolvimento de habi-

lidades quanto influiu na escolha des-

ses profissionais (De Souza-Leão & 

Costa, 2018; Mohd Jenol & Ahmad Pa-

zil, 2022; Scaraboto et al., 2020). As inte-

rações inspiram as produções artísticas, 

auxiliam a absorção de habilidades so-

ciais, ajudam a se familiarizar com as 

interfaces do dispositivo digital, dentro 

outros pontos que interligam práticas 

do âmbito “privado” e “profissional”. 

Isso revela um sujeito que, em re-

lação à sua profissão, exerce uma série 

de práticas que realiza sobre si, reve-

lando um ethos profissional. Isso por-

que não é apenas um sujeito que busca 

a si mesmo, mas se constrói (Foucault, 

2000). Essa construção envolve um pro-

cesso de subjetivação que fica evidente 

nas tecnologias profissionais (FD1) e no 

cuidado do profissional (FD2).  

Considerações Finais 

As tecnologias digitais de si se 

evidenciam nas práticas discursivas so-

bre a trajetória de carreira dos profissi-

onais da inovação por meio de práticas 

sociais e criativas vinculadas à ativi-

dade profissional. Os resultados evi-

denciam duas formações discursivas 

que exploram práticas de si dos profis-

sionais que se associam aos sujeitos an-

tes e depois da inserção no campo de 

atuação. Por um lado, as tecnologias do 

profissional (FD1) evidenciam uma 

adoção “natural” das práticas profissio-

nais por parte dos entrevistados. Ou 

seja, práticas que compõem um pro-

cesso de subjetivação reforçado pela 

profissão, mas não exclusivo a ela. Por 

outro lado, o cuidado profissional 

(FD2) trata em especial das tecnologias 

realizadas para ascensão profissional, 

com o objetivo de progredir em suas 

carreiras.  

A primeira formação discursiva 

revela Tecnologias de si do profissional 

(FD1). Empiricamente, essa formação 

aponta o entusiasmo dos profissionais 

em executar atividades relacionadas à 

profissão performadas especialmente 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Daiane%20Scaraboto
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fora do ambiente laboral. Nos achados, 

FD1 explora o amadorismo (R1), evi-

denciando o âmbito criativo, e alteri-

dade (R2), trabalhando sobretudo o as-

pecto social. Nos dois casos vê-se a pre-

sença de uma cultura fânica (Jenkins, 

2012; 2015), onde os integrantes partici-

pam ativamente na criação prossume-

rística amadora (R1) e na interação mi-

diática (R2). Conceitualmente, FD1 diz 

respeito às tecnologias de si que se refe-

rem ao conjunto de práticas sócio-histó-

rico-culturalmente construídas da soci-

edade ou grupo social (Foucault, 2004a) 

pelas quais o sujeito se constitui a si 

mesmo (Foucault, 2005) frente a um ‘có-

digo social’ (Foucault, 2016) que car-

rega um jogo de verdades (Dreyfus & 

Rabinow, 1995)  

A segunda formação discursiva, 

o cuidado pela profissão (FD2) trata da 

persistência, ascensão e permanência 

na carreira. O cuidado significa labor, o 

trabalho que realizam sobre si para se 

aperfeiçoarem, conhecerem a si mes-

mos e buscar uma vida bela. Nessa or-

dem de ideias, empiricamente, FD2 ex-

plora o trabalho que os entrevistados 

exercem sobre si a fim de desenvolve-

rem habilidades profissionais. Nos 

achados, FD2 é constituído a partir da 

regra perseverança (R3) que representa 

o esforço constante para atingir os obje-

tivos profissionais e seguirem em suas 

trajetórias; envolve, assim, tanto geren-

ciamento e planejamento de carreira, 

como a manutenção e melhoria de si no 

âmbito profissional. Conceitualmente a 

formação discursiva trata do cuidado 

de si que diz respeito a ocupar-se de si 

mesmo, o cuidado com o corpo e com a 

alma (Foucault, 1998, 2004a, 2004b, 

2005, 2006; Dreyfus & Rabinow, 1995).  

Em âmbito teórico, o trabalho 

contribui ao analisar as práticas discur-

sivas de subjetividade relacionadas à 

trajetória de carreira dos profissionais 

da inovação. O ineditismo em utilizar o 

sujeito foucaultiano permite a contri-

buição para o conhecimento no campo 

da organização e inovação. Isso porque, 

ainda que a perspectiva foucaultiana te-

nha um vasto campo de possibilidades 

de estudo na administração (Costa et 

al., 2013) o sujeito foucaultiano ainda é 

pouco explorado (Shimada & Crubel-

late, 2012). Assim, o presente estudo 

contribui fornecendo uma nova possi-

bilidade de concepção de estudos do 

sujeito nas pesquisas em administração, 

em especial nos estudos de carreiras e 

nas áreas em que organização e inova-

ção convergem.  

Em âmbito prático, os achados 

apresentam dados úteis para a socie-

dade e para o gerenciamento de carrei-

ras, uma vez que apresentam o delinea-

mento das práticas discursivas de sub-

jetividades dos profissionais da inova-

ção. No aspecto social, compreen-

dendo-se o perfil desses segmentos, é 

possível elaborar políticas de promoção 

de ambientes de efervescência criativa 

que permita planos de inovação regio-

nal e nacional. Adicionalmente, os da-

dos possibilitam aos que buscam in-

gressar nos segmentos TIC e EC, vis-

lumbrar as tecnologias de carreira que 

devem exercer sobre si.  
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No que tange à limitação, vale 

pontuar o aspecto da escolha metodoló-

gica. Dentro da escolha teórica pro-

posta, o ideal seria um método que 

abarcasse uma genealogia do sujeito 

(e.g. arqueogenealogia) que possibili-

tasse sair do nível de práticas discursi-

vas de subjetividade para o entendi-

mento do processo de subjetivação em 

si. A escolha metodológica se deu, no 

entanto, buscando primeiramente com-

preender como operam os discursos na 

formação das subjetividades. Assim, os 

resultados e discussão aqui trabalhados 

já abarcam o campo da subjetividade 

embora não contemple os aspectos não 

discursivos (genealógicos).  

Por fim, os resultados abrem 

possibilidades para futuras pesquisas. 

Um dos potenciais desdobramentos se 

refere à concepção do sujeito na admi-

nistração. A percepção do sujeito que se 

constrói a partir de sua trajetória pode 

envolver a perspectiva do organizing 

uma vez que essa pode ser entendida 

enquanto conjunto de práticas sociais.  
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